
A chefe da Divisão de Vigilância e Análise de Situação,
Marianna Cancela, e o chefe da Divisão de Pesquisa 

Básica e Experimental, João Viola, foram eleitos para car-
gos em instituições do exterior. Marianna foi escolhida, 
por votação, representante regional para América Latina e 
Caribe na Associação Internacional de Registros de Câncer 
(IACR, na sigla em inglês). Já Viola foi eleito para o cargo 
de secretário-geral da International Union of Immunology 
Societies (IUIS), organização que abrange mais de 80 socie-
dades regionais e nacionais de imunologia no mundo. 

“A participação como membro oficial do quadro de dire-
tores da IACR proporciona maior representatividade inter-
nacional ao INCA”, comemorou Marianna. A IACR se dedica 
a promover os objetivos e as atividades dos registros de 
câncer, elemento essencial no planejamento e monitora-
mento das estratégias de controle da doença e na identifica-
ção de prioridades em saúde pública. Para cada novo caso, 
são registrados detalhes do indivíduo afetado, a natureza 

do câncer e informações sobre tratamento e acompanha-
mento. A associação propicia a troca de informações entre 
os registros de câncer, melhorando a qualidade dos dados 
e sua comparabilidade. 

João Viola é o único brasileiro indicado para a próxima 
gestão da IUIS. “A entidade é uma associação internacional 
que congrega as sociedades de imunologia mais proemi-
nentes do mundo e dentre suas atribuições está a dissemi-
nação da imunologia baseada em preceitos científicos e a 
realização do Congresso Mundial de Imunologia, consoli-
dando os grandes avanços do tema na saúde da população. 
Ter sido eleito significa um importante reconhecimento e 
respeito pelo trabalho desenvolvido, não só para o INCA, 
mas também para o Brasil e os países da América Latina”, 
afirmou o pesquisador. 
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Servidores do INCA são 
eleitos para cargos em 
organizações internacionais 

RECONHECIMENTO 

HUMANIZAÇÃO 

Chefe da Divisão de Pesquisa Básica 
e Experimental, João Viola 

Chefe da Divisão de Vigilância e Análise 
de Situação, Marianna Cancela 

O Banco do Bem vai contemplar, em 2023, 17 proje-
tos com orçamento previsto no seu edital. O valor 

disponível para a realização das iniciativas será de R$ 360 
mil. Quando uma solicitação é aprovada, as ações dos seto-
res podem ser apoiadas de duas maneiras: obtenção de 
doações com parceiros ou aquisição do material/serviço 
com recursos financeiros do INCAvoluntário.

Criado pela Área de Ações Voluntárias do INCA, o Banco 
do Bem tem a finalidade de colaborar com o Instituto na 
humanização do ambiente hospitalar e na melhoria da 
qualidade de vida dos pacientes, de forma direta ou indi-
reta. Ao todo, 36 projetos das quatro unidades hospitala-
res foram inscritos neste ano. Desses, 21 foram aprovados 
para a segunda fase, na qual os representantes de cada 
iniciativa puderam apresentar as ideias para a comissão 
avaliadora do edital.

No ano passado, o INCAvoluntário lançou o primeiro 
edital do Banco do Bem, com o propósito de ampliar a 
divulgação do projeto para os diretores e coordenadores. 
Foram enviadas 25 propostas, sendo 16 contempladas, o 
que possibilitou a compra de assentos sanitários infan-
tis, entregues ao Setor de Reabilitação do HC I, e também 
a aquisição de tablets e capas de tablets para a equipe de 
Psicologia da unidade desenvolver atividades interativas. 
Além disso, a fisioterapia do HC IV recebeu um aparelho 
de laserterapia, e as áreas de reabilitação do HC II e do 
HC I obtiveram equipamentos que complementam o trata-
mento dos pacientes, como os que permitiram a implanta-
ção da técnica de pilates no HC I.

INCAvoluntário apoiará 
17 projetos com o Banco 
do Bem em 2023

Assentos sanitários infantis estão entre as  
aquisições já proporcionadas pela iniciativa  
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